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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

MÊS DA BÍBLIA

PERDOAR SEMPRE

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs. A assembleia
dominical reunida resgata e revive a Páscoa
do Senhor Jesus. Contemplando o mistério
de sua vida, à luz da Palavra, buscamos
reorientar o sentido de nossa vida. Assim o
fez o evangelista Mateus, que no próximo
dia 21/09 estaremos celebrando sua memó-
ria festiva.
Refrão: São Mateus, São Mateus nosso
Santo Protetor! Ele renunciou ao mun-

 

do para ser um servidor e a vida de Je-
sus no Evangelho anunciou... n° 1.044
(Entra o quadro ou imagem de São Mateus e o
coloca em destaque).
C. A liturgia de hoje nos convida a rever as
nossas relações interpessoais, na busca de
uma vida mais autêntica, baseada no per-
dão e na misericórdia. O que recebemos
de Deus devemos dispor aos nossos ir-
mãos. Cantemos:

02. CANTO
Tua família aqui reunida... nº 126

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. É o Deus Amor que nos convoca e re-
úne para celebrar a vida e a esperança: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula
de toda alegria e paz em nossa fé, pela
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. O perdão não tem medida nem limite.



É o gesto mais nobre de fé. Peçamos per-
dão a Deus por tantas vezes que não nos
dedicamos ao amor, ao perdão e a uma vida
fraterna. Cantemos:
Perdoai-nos, ó Pai... n° 1.153
D. Deus de ternura e bondade, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados
e nos conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Alegres por participar do perdão de nos-
so Deus, elevemos a Ele o nosso hino de
louvor, cantando.
Glória ao Pai, Glória ao Filho... nº 1.172

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus todo poderoso, criador de
todas as coisas, volvei para nós o vos-
so olhar e, para sentirmos em nós a ação
do vosso amor, fazei que vos sirvamos
de todo o coração. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA:
Eclo 27, 33 - 28, 9

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL - 102(103)
Refrão: O Senhor é bondoso, compas-
sivo e carinhoso.

SEGUNDA LEITURA: Rm 14, 7-9

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mt 18, 21-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem-aventurado... n° 306

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
São Paulo, na segunda leitura, diz: "é para
o Senhor que vivemos... pertencemos ao
Senhor". Isto nos convida a reorientar nos-
sa vida para um novo jeito de ser, à luz das
palavras e ações de Jesus. Mais que um
sentimento ou uma doutrina, a fé é jeito de
viver, é testemunho. Por isso sejamos trans-
parentes e coerentes em nossas ações.
A pregação de Jesus Cristo baseia-se na
misericórdia que Ele pratica. Ele disse: "Não
vim abolir a Lei e os Profetas, mas dar-lhes
pleno cumprimento" (Mt 5,17). O jeito
melhor de cumprir a Escritura é viver a mi-
sericórdia! No Ano Santo, há pouco en-
cerrado, tivemos a oportunidade de medi-
tar e celebrar este dom. O Papa Francisco
nos alerta: "a misericórdia de Deus não é
uma ideia abstrata, mas uma realidade con-
creta, pela qual Ele revela o seu amor... Pro-
vém do íntimo como um sentimento pro-
fundo, natural, feito de ternura e compai-
xão, de indulgência e perdão" (Bula
Misericordiae Vultus, n. 6). Anunciar e tes-
temunhar a misericórdia é a grande tarefa
da Igreja!
Já o livro do Eclesiástico diz: perdoar e per-
severar no amor de Deus, sendo fiel à ali-
ança. Esse é o exercício a que se deve de-
dicar o coração de quem tem fé. Rancor e
raiva levam à destruição e à morte. O amor
cristão se traduz em compaixão para com
todos os que amamos ou não. Compade-
cer-se é colocar-se no lugar do outro. É
experimentar suas angústias e feridas. É es-
tabelecer nova relação de solidariedade e
fraternidade.
O nosso mundo vai em outra direção: só é
valorizado quem pode competir e dominar,
vencer a todo custo e passando por cima
de tudo e de todos. Essa não é a proposta



de Jesus. O Evangelho nos convida a per-
doar sempre ("setenta vezes sete") porque
esse é o jeito com que Deus nos ama e nos
perdoa. Nosso valor não está naquilo que
produzimos ou nos damos. Mas na digni-
dade de filhos e filhas de Deus. Em Cristo,
somos uma só família e todos podemos cha-
mar a Deus de Pai. Assim, o Pai Nosso é
muito exigente: Deus nos perdoa na medi-
da em que perdoamos a quem nos ofende.
Com Jesus somos convidados a aprender
o valor do perdão e da compaixão. Perse-
verando nesse caminho, descobrimos o ver-
dadeiro sentido e valor da nossa vida. Este
Mês da Bíblia nos convida a amadurecer
no contato com a Palavra de Deus. Ela nos
transformará.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Em resposta à Palavra ouvida, façamos
nossa profissão de fé: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Amar e perdoar é o caminho para trans-
formar o mundo. Cheios desse desejo, ele-
vemos ao Senhor as nossas preces. A cada
pedido rezemos: Deus de amor e perdão,
escutai a nossa prece.
L.1 Os sacerdotes receberam de Cristo o
poder de perdoar os pecados. Que sejam
cheios de misericórdia e compaixão, seme-
ando esperança. Rezemos ao Senhor.
L.2 Que pobres e oprimidos não reajam
com violência e vingança às injustiças. Que
lutem com as armas da justiça e da razão.
Rezemos ao Senhor.
L.1 Que desempregados encontrem empre-
go digno e salário justo. Rezemos ao Se-
nhor.
L.2 Que nossa comunidade amadureça em
atitudes concretas de amor, perdão e soli-
dariedade. Rezemos ao Senhor.
L.1 Que os que se dedicam ao estudo e
ensino da Palavra de Deus realizem seu mi-

nistério com solicitude, generosidade e ale-
gria. Rezemos ao Senhor.
L.2 O povo da cidade de São Mateus e a
Diocese celebrará seu Padroeiro no próxi-
mo dia 21 de setembro. Que todos saibam
testemunhar a justiça do Reino como o
Apóstolo e Evangelista Mateus. Rezemos
ao Senhor.
D. Acolhei com carinho, Pai Santo, a ora-
ção da vossa Igreja. Ensinai-nos cada dia a
crescer no amor e na compaixão. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A oferta que trazemos é fruto do nosso
trabalho e da graça de Deus que nos anima
e sustenta. Nosso dízimo mensal é sinal da
partilha e amor solidário que buscamos vi-
ver como irmãos. Cantemos alegres:
Dá-nos um coração... nº 417

12. PAI NOSSO
D. Perseverando em comunidade, desco-
brimos os valores que orientam a nossa vida.
Na oração, eles refletem para nós como
compromisso e gesto concreto. O perdão
é um desses valores essenciais; o próprio
Jesus nos ensinou a rezar e a valorizar esse
dom. Rezemos juntos, com confiança: Pai-
nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz é fruto da verdadeira felicidade
que nos vem do Senhor. Ela é construída
no perdão, na misericórdia, na solidarieda-
de. Nossa saudação seja sinal do desejo
profundo de viver tudo isso de verdade, sem
fingimento. Saudemo-nos em Cristo Jesus.
A paz esteja contigo... nº 537

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a vossa Palavra trans-
forme todo o nosso ser, para que não
sejamos movidos por nossos impulsos,



Leituras para a Semana
2ª 1Tm 2, 1-8 / Sl 27(28) / Lc 7, 1-10
3ª 1Tm 3, 1-13 / Sl 100(101) / Lc 7, 11-17
4ª 1Tm 3, 14-16 / Sl 110(111) / Lc 7, 31-35
5ª Ef 4, 1-7.11-13 / Sl 18A(19A) / Mt 9, 9-13
6ª 1Tm 6, 2c-12 / Sl 48(49) / Lc 8, 1-3
Sáb.: 1Tm 6, 13-16 / Sl 99(100) / Lc 8, 4-15

mas pela vossa graça. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

15. AVISOS

16. PREPARANDO A ABERTURA
DOS 60 ANOS DA DIOCESE
D. No dia 21/09 será a Festa de São Mateus,
nosso Padroeiro Diocesano. Preparemo-nos
para estarmos em comunhão com nossa
Diocese que abrirá o projeto dos 60 anos de
Criação. Uma parte do texto de São Beda
Venerável, presbítero do século XIII, que es-
creveu sobre o chamado de São Mateus, nos
motivará para celebrar este momento de fé
e devoção.
C. Jesus viu um homem chamado Mateus,
sentado no posto de cobrança, e disse lhe:
Segue-Me. Viu-o não tanto com os olhos do
corpo, como com o seu olhar interior, cheio
de misericórdia.
D. Jesus viu um publicano e compadeceu-
Se dele; escolheu-o e disse-lhe: Segue-Me,
isto é, imita-Me. Disse para O seguir não
tanto com os seus passos como no modo de
viver. Porque, quem diz que permanece em
Cristo, deve também proceder como Ele pro-
cedeu. Mateus levantou-se e seguiu-O.
C. Não devemos ficar admirados de que o
publicano, ao primeiro chamamento do Se-
nhor, abandonasse os negócios terrenos em
que estava ocupado e, renunciando aos seus
bens, seguisse Aquele que via totalmente
desprovido de riquezas.
Cantemos: São Mateus, São Mateus... n°
1.044 (1ª e 2ª estrofes)
D. Na próxima quinta-feira, dia 21, Padres e
representantes das Paróquias participarão da
festa de São Mateus. Receberão uma ima-
gem do Padroeiro Diocesano para trazer às
Paróquias como parte das comemorações
dos 60 anos da Diocese.

Oremos: (pode falar e a comunidade repete)
Senhor nosso Deus, / que, na vossa in-
finita misericórdia, / escolhestes o
publicano Mateus para vosso Apósto-
lo, / concedei-nos que, ajudados pelo seu
exemplo e intercessão, / Vos sigamos
fielmente e nos entreguemos a Vós de
todo o coração. / Por Nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho,  / que é Deus
convosco na unidade do Espírito Santo.
/ Amém.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Na força do perdão e da misericórdia,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:)
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
São Mateus, São Mateus... n° 1.044 (con-
tinuar as outras estrofes)
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